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Resumo: Este trabalho teve como objetivo a realização de propostas de promoção de saúde 
através de práticas de Educação Nutricional na Unidade de Alimentação e Nutrição da 
empresa X do município de Içara SC. A promoção da saúde é uma estratégia importante no 
processo saúde versus doença. Porém, a prevenção e o controle de determinadas doenças 
dependem, entre outros fatores, de mudanças de hábitos inadequados e do próprio 
comportamento individual. Cabe ao nutricionista, o desafio de buscar e oferecer aos seus 
clientes uma alimentação equilibrada que disponibilize quantidades suficientes de macro e 
micronutrientes suprindo as necessidades nutricionais dos mesmos. Assim, a atuação do 
profissional em uma UAN objetiva disponibilizar uma alimentação adequada, capaz de 
promover uma vida saudável e que previna o aparecimento de doenças decorrentes de hábitos 
inadequados. Portanto, para a realização do trabalho, pesaram-se, todas as saladas cruas e 
cozidas produzidas antes e após o almoço para verificação do consumo diário das mesmas. 
Essa prática foi realizada antes e após o período em que se desenvolveram as atividades 
educacionais para os funcionários da empresa. Uma vez realizado o controle do consumo de 
saladas pelos comensais e as práticas educacionais no recinto, pode-se obter resultados 
positivos principalmente em relação ao consumo do tomate, beterraba e couve-flor os quais 
apresentaram um aumento significativo. Deste modo, percebe-se que práticas educacionais 
tornam-se importantes de serem realizadas, uma vez que podem vir a reverter o exagerado 
consumo de alimentos pouco benéficos sendo o nutricionista responsável também, pela saúde 
de seus clientes. 
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Atualmente, a população brasileira vem aumentando de forma muito rápida sem 
que haja, paralelo a esse crescimento repentino, modificações no estilo de vida das pessoas. 
Ao mesmo tempo, doenças crônicas não transmissíveis ocupam lugar de destaque e de 
responsabilidade no perfil de mortalidade do Brasil (CERVATO et al, 2005). 
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O conhecimento a respeito do que comer é um fator de declínio do hábito 
alimentar saudável, uma vez que o mesmo não força a mudanças, mas propõe resultados 
quando se deseja mudar (CHAPMAN et al, 1995 apud ASSIS e NAHAS, 1999). 
Segundo Assis e Nahas (1999), uma alimentação equilibrada e a prática de 
atividade física são componentes do estilo de vida que podem ser modificados para se viver 
melhor e com qualidade.  
Os hábitos alimentares inadequados podem constituir-se em fatores de risco para a 
presença de doenças crônicas, tanto na vida atual quanto futura (MENDES et al, 2001). No 
início da década de 90, a população brasileira passou a consumir menos frutas, vegetais, 
cereais e leguminosas, ao passo que aumentou o índice de desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis como: doenças cardiovasculares, cânceres, diabetes, obesidade, 
hipertensão arterial, entre outras.  
De acordo com experiências profissionais, sabe-se que a prevenção e o controle 
dessas doenças como também a promoção de saúde, dependem, entre outros fatores, de 
estratégias de mudanças de hábitos e comportamentos individuais (CERVATO et al, 2005). 
Porém, muitas pessoas não pensam na alimentação como uma fonte de energia 
para a execução de suas atividades diárias, ou de nutrientes para a constituição do seu corpo, 
mas, fundamentalmente, em termos de prazer gustativo, olfativo e visual (CASTRO et al, 
2002). 
Para Saunders e Ramalho (2000), a má nutrição não é problema só das pessoas 
com baixo poder aquisitivo. A carência de macro e micronutrientes manifesta-se 
independentemente das condições sócio-econômicas de cada um sendo que, por exemplo, 
indivíduos que não consideram frutas e verduras como parte de uma boa alimentação, podem 
apresentar deficiências de vitaminas e minerais.  
Segundo Philippi (2000), a alimentação saudável resguarda o valor nutritivo e os 
aspectos sensoriais dos alimentos, os quais devem ser qualitativa e quantitativamente 
adequados aos hábitos alimentares e capazes de promover uma vida saudável, que previna o 
aparecimento de doenças provenientes de hábitos alimentares inadequados. 
Devido ao aumento da incidência de doenças oriunda da má alimentação e a falta 
de conhecimento da maioria da população sobre formas de prevenção, o papel da promoção 
de saúde cresce como uma estratégia importante no combate aos problemas do processo saúde 
- doença - cuidado (SANTOS, 2005). Assim, o nutricionista torna-se responsável pela 
promoção, prevenção e/ou recuperação da saúde de seus clientes, à medida que ajuda as 
pessoas a modificarem seus hábitos alimentares através da assistência nutricional e realização 
de práticas educativas. 
A promoção de saúde foi definida pela Carta de Ottawa como sendo o processo na 
qual ocorre capacitação da comunidade para trabalhar a favor da melhoria da qualidade de 
vida e da saúde, incluindo a participação mais ativa no controle deste processo (SANTOS, 
2005). 
O interesse pelo desenvolvimento de práticas educacionais surgiu na década de 
40, sendo que a primeira publicação da Organização Mundial da Saúde (OMS) a respeito da 
educação nutricional ocorreu no início dos anos 50. Infelizmente, as experiências realizadas e 
documentadas a respeito de programas e atividades educacionais no Brasil são em número 
bastante pequeno sendo este, um motivo pelo qual não se encontram dados relativos e 
resultados de intervenções (BOOG, 1999). 
Segundo Santos (2005), a promoção de saúde é caracterizada pela comprovação 
de que a saúde é resultado de diversos fatores que estão relacionados com a qualidade de vida, 
incluindo neste conceito, um padrão adequado de alimentação e nutrição, de habitação e 
saneamento básico, boas condições de trabalho e renda, fazendo-se necessário, o 
fortalecimento de meios de comunicação que permitam a facilitação de decisões por hábitos 
saudáveis através de programas de educação nutricional e medidas preventivas de saúde. 
Atualmente, a sociedade moderna industrializada pouco facilita ao trabalhador o 
seu deslocamento até sua residência para a realização de suas refeições. Com isso, devido à 
falta de tempo, a distância e a correria do dia-a-dia, a maioria dos trabalhadores acabam 
realizando suas refeições no próprio local de trabalho, nas chamadas Unidades de 
Alimentação e Nutrição (UAN) da própria empresa (CARDOSO, SOUZA e SANTOS, 2005). 
Para Alves (2005), as UANs  consistem em locais que produzem refeições em 
grandes quantidades desempenhando atividades relacionadas à alimentação e nutrição 
conhecidas então, como restaurantes industriais. Portanto, esses locais podem ser comparadas 
a grandes empresas, que a cada dia produzem um novo produto na qual se deve seguir, para a 
produção do mesmo, normas de higiene e segurança alimentar visando a qualidade final da 
refeição produzida. 
Assim, o objetivo de uma UAN é fornecer aos seus clientes uma refeição 
equilibrada, em bom nível higiênico sanitário e adequada, com o intuito de manter e/ou 
recuperar a saúde do indivíduo sempre auxiliando e propondo práticas educacionais que 
favoreçam o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis (SOUSA et al, 2005).  
Com isso, pode-se afirmar que o oferecimento de uma alimentação equilibrada de 
acordo com as recomendações nutricionais é fundamental para atingir objetivos desejáveis. 
Portanto, a oferta de uma alimentação nutricionalmente adequada acaba resultando em 
benefícios para a empresa e o funcionário, assim como resulta no aumento da qualidade de 
vida e da produtividade, além de aumentar a interação funcionário e empresa (TEIXEIRA et 
al, 2004). 
A Resolução CFN 380/2005 dispõe que o profissional nutricionista atuante na 
área de Alimentação Coletiva possui a responsabilidade de promover programas de educação 
alimentar para consumidores/clientes além de organizar, planejar, implantar, coordenar e 
dirigir a Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) de acordo com as atribuições 
estabelecidas para a área de sua atuação. Com isso, dentre as atividades desenvolvidas pelo 
profissional, encontra-se a educação nutricional com seus clientes, atividade esta que 
possibilita ao nutricionista a realização de promoção de saúde na sua unidade de trabalho. 
Segundo Rodriguez (2005), o profissional nutricionista, além de assegurar a 
qualidade final da refeição, realizar a aquisição dos gêneros alimentícios de qualidade, a boa 
apresentação, o sabor característico e agradável, as regras de higiene e técnicas dietéticas e 
todo o trabalho administrativo a fim de obter bons resultados em relação a aceitabilidade 
pelos comensais, é responsável também pela saúde de seus clientes. 
Bernardo (1999) ressalta que é um desafio ao nutricionista oferecer alimentação 
saudável e prevenir problemas de saúde apenas com o conhecimento básico de nutrição. 
Torna-se necessário, então relacionar a alimentação saudável ao prazer do consumo dos 
alimentos. 
No entanto, segundo Boog (1999), nos últimos anos, atividades desenvolvidas a 
respeito de qualidade de vida e alimentação equilibrada vêem despertando interesse e atenção 
de indivíduos de diferentes faixas etárias, classes sociais e grau de escolaridade. Assim, 
UANs começam a contratar o profissional nutricionista devido a preocupação em 
disponibilizar alternativas alimentares mais saudáveis visto que uma alimentação de má 
qualidade é um fator de risco para o desenvolvimento de várias doenças. Por conseguinte, a 
evolução de práticas educacionais dentro de Unidades de Alimentação e Nutrição segue em 
grande desenvolvimento (RODRIGUEZ, 2005).  
Mas, educar em nutrição não é uma tarefa fácil, o educador tem o papel de 
transformar teoria em prática e ciência em arte, tendo como objetivo principal a 
independência do educando, usando linguagens e ações compatíveis ao público-alvo (BOOG, 
2004).  
Neste contexto, atividades de educação nutricional tornam-se importantes para 
auxiliar o comensal na escolha adequada dos alimentos, promovendo assim, possível 
modificação e melhora do seu estilo de vida (PASCHOA, 2005), sendo que cabe ao 
nutricionista responsável pela UAN, a realização de atividades educacionais através da 
transmissão de mensagens claras, coerentes, de fácil interpretação e de forma convincente que 
desperte o interesse do cliente em adquirir novos conhecimentos a respeito de alimentação e 
nutrição, uma vez que mudanças no hábito alimentar é uma questão de decisão e escolha 
individual.  
Mesmo em tal cenário, na UAN pesquisada, atividades de Educação Nutricional 
não eram realizadas e as saladas disponibilizadas aos seus clientes eram consumidas em 
quantidade pouco significativa. Dessa forma, unindo-se o interesse de aumentar o consumo de 
legumes e vegetais, e discutir temas a respeito de alimentação e nutrição, realizaram-se 
atividades de Educação Nutricional para todos os funcionários de uma empresa X do 
município de Içara – SC.  
O estudo teve duração total de 40 dias úteis, com variadas etapas para seu 
desenvolvimento. Inicialmente, por 5 dias úteis, pesaram-se antes e após o almoço, todas as 
saladas cruas e cozidas produzidas, para verificar o consumo diário das mesmas. Ao final 
deste período, foi realizada no auditório da empresa, uma palestra para todos os funcionários 
abordando o tema: “Alimentação Equilibrada e a Importância do Consumo de Vegetais”, com 
objetivo de estimular o aumento do consumo de saladas pelos comensais em benefício a sua 
saúde. 
A partir de então, foi criado um mural no refeitório da empresa com o tema 
“Dicas para Uma Vida Saudável”, no qual eram fixadas, 2 vezes por semana, dicas abordando 
assuntos como: Alimentação Adequada, Importância do Consumo de Vegetais, Prato 
Colorido, Verão e Hidratação. Os temas, embora diferentes, foram relacionados com frutas, 
verduras e legumes, com o intuito de estimular o aumento do consumo de saladas por parte do 
público-alvo. Além do mural, as mesmas informações eram fixadas no porta guardanapo de 
cada mesa, favorecendo o maior contato com as mensagens por parte dos clientes.  
Informações nutricionais a respeito dos principais vegetais que compunham o 
cardápio da empresa também eram dispostas no buffet de distribuição, com o objetivo de 
passar informações a todo o público.  
Ao final, todas as dicas trabalhadas durante o período de realização da pesquisa, 
foram entregues aos clientes para que os mesmos levassem as informações até seus familiares 
despertando a importância e os benefícios do consumo de legumes e vegetais.  
A última etapa foi a pesagem, antes e após o almoço, por mais 5 dias úteis, de 
todas as saladas cruas e cozidas produzidas, para a verificação do possível aumento do 
consumo das mesmas. 
Os resultados comparativos do consumo de saladas (antes e depois das atividades 
de educação nutricional) podem ser observados na tabela abaixo. 
 
Tabela 1 – Comparação do total de saladas consumidas (em Kg) antes e após a realização de 
práticas educativas no refeitório de uma empresa X, do município de Içara-SC. 
Salada Antes (Kg) Depois (Kg) Aumento (Kg) 
Alface 8,580 9,820 1,250 
Tomate 23,250 27,800 4,550 
Beterraba 6,350 7,690 1,340 
Chuchu 5,300 5,400 0,100 
Couve-Flor 4,430 6,450 2,020 
Total 47,910 57,160 9,260 
   Fonte: Dados obtidos na pesquisa. 
Com os resultados obtidos, verificou-se um aumento significativo no consumo de 
algumas saladas, principalmente do tomate, beterraba e couve-flor. De acordo com os dados 
coletados antes da realização das práticas educacionais pode-se observar que houve um 
consumo de aproximadamente 48Kg de saladas o que resultou no aumento de 
aproximadamente 9,500kg após as atividades serem desenvolvidas.  
Em relação aos tipos de saladas analisadas durante a realização da pesquisa, cita-
se o aumento significativo do consumo do tomate, destacando-se que se trabalhou bastante a 
respeito das vitaminas e minerais presentes nos vegetais e que são essenciais para a 
recuperação e/ou manutenção do organismo assim como algumas substâncias antioxidantes 
que atuam na prevenção de cânceres, e no caso do tomate, o licopeno, importante na 
prevenção do câncer de próstata, algo que vem preocupando muitos homens.  
No entanto, sabe-se que a realização de atividades de Educação Nutricional não é 
uma tarefa fácil principalmente quando se tem um curto espaço de tempo disponível para a 
execução das mesmas. Ressalta-se também, que não se deve assegurar que os resultados 
obtidos sejam tão significativos uma vez que a análise ocorreu durante um curto período de 
tempo, ao passo que a Educação Nutricional é uma atividade que deve ser feita de forma 
contínua, pois a mesma envolve vários fatores e a mudança no hábito alimentar individual não 
ocorre repentinamente e sim com cautela.  
Mesmo assim, consideraram-se as atividades de educação nutricional executadas 
de grande valor, principalmente para alguns comensais que perceberam a importância da 
realização de uma refeição saudável, completa e variada incluindo no seu cardápio os 
diferentes tipos de saladas. Algumas mudanças foram visíveis a partir da realização da 
palestra, uma vez que através do assunto abordado houve maiores interesses e 
questionamentos a respeito de dúvidas e curiosidades sobre alimentação, nutrição e práticas 
alimentares saudáveis.  
Com isso, cabe ao nutricionista responsável de uma Unidade de Alimentação e 
Nutrição, estar sempre desenvolvendo práticas educativas que convençam o seu público-alvo 
da importância de se ter uma boa alimentação, auxiliando-os na escolha por hábitos 
alimentares saudáveis ressaltando os benefícios que uma alimentação adequada em macro e 
micronutrientes dispõe ao bom funcionamento do organismo. Com isso, considera-se de 
extrema importância a realização de práticas educacionais em recintos de alimentação 
coletiva, pois as mesmas auxiliam o cliente na escolha de alimentos saudáveis e possíveis 
mudanças de hábitos alimentares inadequados.   
 
Nutritional Education with focus on increasing pod and vegetable consumption for clients in 
Alimentation and Nutrition Unit in Içara City, Santa Catarina, Brazil. 
 
Abstract: This work has the aim of realizing health promotion proposals by Nutritional 
Education practice in the Alimentation and Nutrition Unit of the company X localized at the 
Içara city, SC, Brazil. The initial point is the daily salad consumption verification by the table 
fellow and a lecture approaching the following subject: the healthy alimentation and vegetable 
consumption importance with the aim of awaking the interest regarding importance of 
consuming different kinds of salads in front of pathology prevention being the health 
promotion hole a very important strategy when coming across the health x disease process. 
Nevertheless, disease’s prevention and control depend, among another factors, on changing 
inadequate habits and individual behaviors and the nutritionist can offer to the clients an 
equilibrated alimentation that disposes sufficient macronutrient and micronutrient quantities 
for supplying the client’s nutritional needs. Then, the nutritionist's performance in an 
Alimentation and Nutrition Unit objectifies to dispose a healthy alimentation either a 
qualitative or quantitatively good enough to the alimentary habits and able to further a healthy 
life, that prevents diseases due to inappropriate habits. Hence, educational practice becomes 
important, because provides a better interaction between the employees and the company, and 
reverts the exaggerated consumption of unhealthy nutritious products, because the nutritionist 
is responsible about clients’ health.    
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